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Introdução O período neonatal em cães, que abrange as duas primeiras semanas de vida, é 

crítico para o desenvolvimento e apresenta altos índices de mortalidade (Vassalo et al., 2015). 

Essa mortalidade é influenciada por múltiplos fatores, como condições do parto, aspectos 

maternos, ambientais e infecciosos. Em cães, pode chegar a 36% nas primeiras 48 horas (Mila 

et al., 2017). Diante disso, o escore de Apgar é considerado uma ferramenta valiosa para 

avaliar a vitalidade neonatal de forma rápida, permitindo intervenções imediatas e a análise da 

resposta clínica após medidas de reanimação (Vassalo et al., 2015). Objetivo: Analisar a 

aplicação do escore de Apgar como instrumento na avaliação da vitalidade de neonatos 

caninos, destacando sua importância no diagnóstico precoce de alterações fisiológicas e no 

direcionamento de intervenções adequadas. Metodologia: Este trabalho foi desenvolvido por 

meio de revisão de literatura em artigos publicados entre 2001 e 2019, com foco no escore de 

Apgar adaptado para neonatos caninos. A seleção das fontes considerou a relevância científica 

para o tema. Resultados e Discussão: O escore de Apgar é aplicado 5 minutos após o 

nascimento, avaliando cinco parâmetros: frequência cardíaca, frequência respiratória, 

coloração das mucosas, irritabilidade reflexa e tônus muscular (Veronesi, 2009). Cada item 

recebe pontuação de 0 a 2, totalizando até 10 pontos (Leite et al., 2019). A frequência 

cardíaca é classificada como ausente (0), <180 bpm (1) ou entre 180-220 bpm (2). A 

frequência respiratória considera a presença e intensidade do choro: ausente com FR < 15 

mpm (0), choro fraco < 15 mpm (1) e choro forte > 15 mpm (2) (Vannucchi; Abreu, 2017). A 

irritabilidade reflexa é avaliada pela compressão do membro: ausência de resposta (0), 

vocalização (1) ou vocalização intensa (2). O tônus muscular pode ser flácido (0), apresentar 

alguma flexão (1) ou movimento ativo (2). Já a coloração das mucosas varia entre cianótica 

(0), pálida (1) e rosada (2). Pontuações entre 8 e 10 indicam vitalidade ideal; de 6 a 7 sugerem 

provável asfixia, exigindo atenção; e valores abaixo de 7 são críticos (Traas, 2008). Logo após 

o nascimento, uma depressão fisiológica temporária pode reduzir a pontuação, mas a 

recuperação tende a ser rápida nos primeiros minutos (Lúcio et al., 2009). Assim, a aplicação 

do escore nesse período é decisiva para orientar intervenções médicas. Em estudo de Veronesi 

et al. (2009), dos 163 filhotes avaliados, 17 apresentaram escore de 4 a 6, resultando em dois 

óbitos entre 2 e 24 horas, e sete apresentaram escore de 0 a 3, com quatro óbitos. Filhotes com 

baixa pontuação necessitam de suporte intensivo, incluindo ventilação assistida, manutenção 

da temperatura corporal e reanimação cardiorrespiratória quando necessário (Davidson, 2014; 

Johnston et al., 2001). Considerações finais: O escore de Apgar adaptado para neonatos 

caninos constitui ferramenta clínica prática e acessível, permitindo avaliação rápida e objetiva 

da vitalidade. Sua aplicação favorece intervenções precoces, elevando as chances de 
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sobrevivência dos filhotes. Além disso, a repetição das avaliações possibilita monitorar a 

resposta ao suporte clínico. Estudos adicionais podem contribuir para a padronização e 

aprimoramento do método na rotina veterinária. 
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